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Introdução: O aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses é amplamente 

reconhecido por seus benefícios à saúde da mãe e do bebê. No entanto, a interrupção precoce 

dessa prática é comum, muitas vezes devido à falta de informação sobre seus benefícios e às 

dificuldades enfrentadas pelas mães. A educação em saúde, por meio de abordagens lúdicas e 

humanizadas, é eficaz para desmistificar informações falsas e ensinar sobre os benefícios e a 

prática correta do aleitamento materno. Objetivos: Com essa ação objetivamos informar as 

mães e as famílias acerca dos benefícios do aleitamento materno exclusivo até os seis meses, 

utilizando folders informativos sobre nutrição e a proteção imunológica. Promovemos o diálogo 

entre profissionais de saúde e os participantes por meio de atividades interativas para 

desmistificar as crenças e os mitos. Além disso, buscamos aumentar a confiança das mães na 

amamentação, ensinando técnicas corretas de forma lúdica e prevenindo as dificuldades como 

o ingurgitamento e as fissuras mamilares. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre 

a ação educativa voltada para o aleitamento materno. A atividade foi realizada por meio de um 

“quizz” com mães, abordando os mitos e as verdades sobre o tema. Os participantes 

compartilharam suas opiniões, e, com a intervenção de alunos e de um profissional presente, os 

questionamentos foram esclarecidos de forma acessível, promovendo a compreensão dos 

benefícios do aleitamento. A ação incluía também um momento prático, utilizando uma mama 

didática para demonstrar a técnica correta da amamentação, e a distribuição de folders com 

informações sobre as vantagens fisiológicas e afetivas para mãe e bebê. Nesse ínterim, a ação 

foi finalizada com um coffee break para as participantes, os profissionais da saúde da unidade 

básica e os alunos participantes, visando integrá-los. Resultados: Foi possível desmistificar as 

ideias errôneas acerca do aleitamento materno, além de obter adesão das gestantes no diálogo, 

o que proporcionou disseminação de informações sobre os aspectos biopsicossociais que a 

prática da amamentação proporciona. Além disso, como resultado ainda obteve-se a 

aprendizagem dos passos para uma pega adequada da mama. Conclusão: A ação educativa 

sobre o aleitamento materno demostrou-se uma abordagem eficaz para dúvidas elucidativas, 

desmistificando as opiniões e fortalecendo o conhecimento das mães e famílias sobre o tema. 

O uso de atividades interativas e os materiais informativos contribuíram para aumentar a 

confiança dos participantes e incentivá-los a adotar as práticas do aleitamento materno 

exclusivo. Iniciativas como essas têm o potencial de melhorar a saúde infantil e promover 

práticas mais seguras e conscientes de amamentação.  
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